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Resumo:  No processo de envelhecimento, alterações na percepção e na cognição
podem gerar prejuízos no reconhecimento de emoções faciais. No presente trabalho,
foi realizada uma revisão sistemática, de acordo com as diretrizes do PRISMA, de
estudos recentes que avaliaram a percepção e o reconhecimento facial de emoções em
idosos sem patologias. As bases eletrônicas de dados pesquisadas foram: MEDLINE,
PsycoINFO e Web of Science, sendo selecionados 22 artigos publicados entre 2009
e 2016. De um modo geral, verificou-se que os idosos apresentaram um declínio no
reconhecimento de emoções, principalmente para as emoções negativas. Tais resultados
podem ser explicados tanto pela teoria estrutural, quanto pela teoria da seletividade
socioemocional. Os resultados têm importantes implicações na medida em que sinalizam
a relevância da avaliação cognitiva e do uso de estímulos mais ecológicos nas tarefas de
reconhecimento emocional em idosos.
Palavras-chave: Expressões faciais, Envelhecimento, Emoção.
Abstract:  In the aging process, changes in perception and cognition may lead to
losses in the recognition of facial emotions. In this study, we carried out, according to
PRISMA guidelines, a systematic review of recent studies that evaluated the perception
and facial emotion recognition in the elderly without pathologies. Searches occurred in
the electronic databases: MEDLINE, PsycoINFO and Web of Science, being selected
22 articles published between 2009 and 2016. In general, we found that elderly show
a decline in emotion recognition, mainly for negative emotions. ese results can be
explained by the structural theory as well as by theory of the socioemotional selectivity.
e results have important implications inasmuch as they indicate the relevance of
cognitive assessment and use of more ecological stimuli in emotion recognition tasks in
elderly.
Keywords: Facial expressions, Aging, Emotion.

Introdução

A percepção de emoções é fundamental para a regulação da interação
social, na medida em que fornecem informações acerca do estado
emocional e das intenções comportamentais (Scherer & Scherer, 2011).
Dificuldades nestes domínios podem gerar redução na competência
social e funcionamento interpessoal, bem como diminuição da qualidade
de vida (Adolphs, 2002). Assim, a ideia de que a capacidade de
perceber e reconhecer as emoções faciais pode diminuir com a idade
tem atraído consideravelmente a atenção dos pesquisadores (Suzuki,
Hoshino, Shigemasu, & Kawamura, 2007).

Pesquisas desenvolvidas para avaliar o impacto do envelhecimento
no reconhecimento de expressões faciais demonstraram um declínio
substancial na categorização correta de expressões faciais negativas
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em toda a vida adulta (Isaacowitz et al., 2007), como as emoções
de medo e tristeza (Calder et al., 2003; Keightley, Winocur,
Burianova, Hongwanishkul, & Grady, 2006); raiva (Phillips, MacLean,
& Allen, 2002; Sullivan & Ruffman, 2004; Wong, Cronin-Golomb, &
Neargarder, 2005); e também para as faces neutras (McDowell, Harrison,
& Demaree, 1994). No entanto, são relatados diversos estudos que
demonstram uma vantagem dos idosos em comparação a adultos jovens
no reconhecimento de nojo (Calder et al., 2003; Suzuki et al., 2007;
Wong et al., 2005) e alegria e surpresa (Moreno et al., 1993; Murphy,
Lehrfeld & Isaacowitz, 2010).

Williams et al. (2009), ao abordarem o efeito da idade no
reconhecimento de emoções em uma grande amostra de crianças a idosos,
observaram que, ao longo do tempo, o reconhecimento de expressões
faciais não seguiu uma trajetória linear, mas em forma de U invertido. O
desempenho melhora progressivamente na infância, adolescência e até o
início da idade adulta e se reduz ao longo do desenvolvimento.

Como forma de explicar diferenças no reconhecimento de emoções
relacionadas ao envelhecimento, algumas teorias têm sido formuladas,
como a explicação motivacional e a explicação estrutural. A Teoria da
Seletividade Socioemocional (TSS) (Carstensen, Isaacowitz, & Charles,
1999) oferece uma explicação motivacional ao afirmar que os idosos
possuem um efeito de positividade, que devido a uma perspectiva de
tempo de vida limitada, destinam maior foco emocional aos aspectos
significativos da vida, e otimizam os estados emocionais positivos. Ao
longo do tempo, a regulação das emoções levaria à preferência do
processamento da informação positiva, resultando em uma melhor
discriminação das expressões positivas que negativas.

Em contrapartida, enquanto a TSS enfatiza processos motivacionais
seletivos subjacentes ao desempenho dos idosos, a teoria da integração
dinâmica, através de uma explicação estrutural, conceitua que mudanças
cerebrais, que ocorrem processo natural de envelhecimento, levam a
déficits generalizados na percepção e no reconhecimento de emoções.
No entanto, algumas áreas são mais afetadas do que outras, o que pode
levar a déficits mais proeminentes em determinadas emoções (Charles
& Campos, 2011). Alterações estruturais e funcionais relacionadas à
idade na amígdala comprometem o reconhecimento da emoção de medo
(Whalen et al., 1998; Yoshimura, Kawamura, Masaoka, & Homma,
2005), e de outras emoções, como a raiva e a tristeza (Adolphs & Tranel,
2004). Alguns autores relatam que a menor influência do envelhecimento
sobre as estruturas do gânglio basal pode resultar na preservação da
identificação de expressões de nojo (Calder et al, 2003; Raz et al.,
2005; Williams et al, 2009). Charles e Campos (2011) enfatizam que
uma abordagem baseada exclusivamente em fatores socioculturais não
seria suficiente para explicar as diferenças de idade no reconhecimento
emocional, tendo em vista que tanto as motivações, quanto a estrutura e
o funcionamento cerebral, variam conforme a idade.

Estudos que avaliam a percepção ou o reconhecimento de expressões
faciais se utilizam tradicionalmente de estímulos estáticos (fotografias)



Universitas Psychologica, núm. 5, 2016, Pontificia Universidad Javeriana

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

(Isaacowitz et al., 2007; Sullivan & Ruffman, 2004), o que pode
influenciar a percepção dos elementos emocionais. Ao avaliarem
socialmente as emoções na vida cotidiana, as pessoas, de um modo geral,
recebem mais informações de seus alvos na forma dinâmica (sinais não-
verbais, linguagem corporal, mudanças no tom de voz e desenvolvimento
da emoção de foma contínua). Dessa forma, estímulos emocionais
mais semelhantes ao encontrados no cotidiano podem promover o
reconhecimento e ia dentificação (Isaacowitz & Stanley, 2011).

Alves (2013) ressalta que a condição de apresentação dinâmica favorece
o desempenho nas tarefas de percepção e reconhecimento e que, portanto,
é mais adequada à pesquisa empírica. Outros estudos indicam que mesmo
pequenas quantidades de informação social dinâmica podem melhorar
a precisão do julgamento (Alves, Bezerra, Claudino & Pereira, 2013;
Ambadar, Schooler, & Cohn, 2005; Torro-Alves et al., 2016; Wehrle,
Kaiser, Schmidt, & Scherer, 2000).

Em um estudo de meta-análise, Ruffman, Henry, Livingstone, &
Phillips (2008) relatam que, na maioria dos estudos abordados, a
apresentação de expressões faciais em congruência com a prosódia
levaram a um aumento no desempenho do reconhecimento dos idosos
em comparação à apresentação unimodal dos sinais emocionais, o que
demonstra que a apresentação de estímulos com maior validade ecológica
pode influenciar o reconhecimento de expressões faciais em idosos (De
Gelder & Vroomen, 2000; Kreifelts, Ethofer, Grodd, Erb, & Wildgruber,
2007; Massaro & Egan, 1996).

Outro fator potencialmente importante é a influência das variáveis 
cognitivas sobre tarefas de reconhecimento facial de emoções (Salthouse,
2010). Estudos desenvolvidos que integram uma avaliação dos domínios
neurocognitivos, sugerem comprometimentos relacionados à idade
na inteligência fluída (Sullivan & Ruffman, 2004), velocidade de
processamento (Salthouse, 2004) e memória (Mather & Carstensen,
2005). Na literatura, poucas pesquisas incluem uma avaliação
das funções neurocognitivas, o que poderia ajudar a esclarecer a
influência do processamento cognitivo na decodificação de expressões
emocionais.Desse modo, considerando a importância de se obter dados
sobre a influência do envelhecimento sobre o reconhecimento emocional,
o presente trabalho teve como objetivo obter uma estimativa recente
das pesquisas que investigaram o reconhecimento ou identificação de
expressões faciais em idosos. Complementarmente, foram avaliadas as
diferentes metodologias na área, com a proposta de avaliar a influência de
estímulos com maior validade ecológica no reconhecimento emocional.

Método

A revisão sistemática foi realizada em conformidade com as
recomendações do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic
Reviews and Meta-Analyses) (Liberati et al., 2009). Títulos, resumos e
pesquisas completas foram avaliadas seguindo as etapas de identificação,
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triagem, elegibilidade e inclusão de forma independente por 2 revisores e
não houve restrição de idioma.

Realizou-se uma busca sistemática na literatura através das bases
eletrônicas de dados: MEDLINE, PsycoINFO e Web of Science. Para
a escolha dos descritores foi realizado buscas na Biblioteca Virtual
em Saúde (BVS), na qual foi implementada a seguinte estratégia de
busca para esta revisão: (facial expression* OR emotions*) AND (aging
OR older adults* OR elderly). A Biblioteca Cochrane foi explorada
para revisões sistemáticas utilizando as mesmas palavras-chave para
embasar e ampliar a literatura na área. Referências de todos os artigos
recuperados foram revisados em busca de outras pesquisas pertinentes. Os
critérios de inclusão dos artigos foram: 1) estudos empíricos avaliando o
reconhecimento de expressões faciais emocionais; 2) possuir idosos sem
patologias como uma das amostras do estudo; 3) ter sido publicado no
período de 2009 a julho de 2016. O período estipulado de 2009 a 2016 foi
definido por representar a compilação de pesquisas mais atuais. Revisão
da literatura, estudos de neuroimagem, estudos de meta-análise, teses e
dissertações não foram incluídas na revisão.

Resultados

A descrição das etapas cumpridas para a presente revisão pode ser melhor
visualizada na Figura 1.

Figura 1
Fluxo de informações das diferentes etapas da revisão sistemática para a escolha dos artigos

Fonte: elaboração.

De acordo com as pesquisas selecionadas as amostras de adultos jovens
tiveram média de idade de 22.15 anos e os idosos com média de 71.6
anos. Para o nível de escolaridade apresentado pelas amostras dos estudos,
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os adultos jovens tiveram uma média de 12.3 anos de escolaridade, já os
idosos com 13.6 anos. Verificou-se que a maior produção relacionada ao
tema ocorreu em 2010 (n=5). As pesquisas selecionadas apresentaram
significativa variação com relação aos estímulos faciais emocionais
utilizados. A maioria dos estudos utilizou a condição estática (fotografias)
(n=16), três a condição dinâmica (vídeos da emoção) e três ambas as
formas de apresentação.

O banco de expressões faciais mais utilizado foi o Pictures of Facial
Affect (Ekman & Friesen, 1976). Dentre os instrumentos adicionais
para usados na avaliação das amostras, o Mini Exame do Estado Mental
(MMSE), para rastreio cognitivo, foi o mais frequente (n=6). Os
principais resultados dos estudos selecionados pela revisão sistemática
estão apresentados na Tabela 1.

TABELA 1
Principais resultados

Fonte: elaboração.

TABELA 1 (cont.)
Principais resultados
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TABELA 1 (cont.)
Principais resultados

TABELA 1 (cont.)
Principais resultados
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TABELA 1 (cont.)
Principais resultados

Discussão

Na presente revisão, verificou-se que muitos estudos sustentam
evidências do efeito de positividade nos idosos. Kellough e Knight
(2012) encontraram uma desvantagem dos idosos ao avaliarem
expressões ambíguas negativas (morphing de duas emoções), assim
como Di Domenico, Palumbo, Mammarella e Fairfield (2015), ao
mencionarem que idosos apresentaram maior reconhecimento de alegria
em comparação com adultos jovens. Voelkle et al. (2014) relataram uma
maior percepção de alegria quando os idosos apresentavam um estado de
espírito positivo.

Johnson e Whiting (2013) mostraram que o efeito positividade
ocorreu de forma significativa nas taxas de apresentação de 60 ms,
sugerindo que pode ser parcialmente automatizado. Nikitin e Freund
(2011) encontraram um menor tempo de reação e uma menor frequência
do olhar para faces de raiva. Contudo, Mienaltowski et al. (2013), ao
investigarem diferentes intensidades (40% e 80%) para a discriminação
de expressões faciais negativas, relataram que os idosos tiveram uma maior
dificuldade em discriminar as expressões de baixa intensidade de emoções
negativas do que os adultos mais jovens. Carvalho, Páris, Lemos e Peixoto
(2014), ao aplicarem o Gandra-BAR, (nova tarefa de reconhecimento
de expressões), encontraram que os idosos tiveram um prejuízo no
reconhecimento de raiva e da face neutra (em comparação com adultos
jovens) e um prejuízo nas emoções de tristeza e medo (comparação com
idosos com Demência de Alzheimer). Esse último resultado, os autores
atribuem às diferenças entre as amostras em idade e estágio da doença.
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O uso de estímulos dinâmicos, que mais se assemelham aos encontrados
na vida cotidiana, pode gerar diferenças no reconhecimento dos idosos.
Krendl e Ambady (2010) não encontraram déficits no reconhecimento
de emoções quando avaliaram as emoções globais de imagens dinâmicas,
mas o declínio cognitivo relacionado à idade se correlacionou aos déficits
dos idosos no reconhecimento de raiva de faces estáticas. Sze et al. (2012)
relataram melhores desempenho dos idosos em comparação aos adultos
jovens na tarefa de reconhecimento dinâmico (interações entre casais),
contudo, apresentaram um pior desempenho no reconhecimento de
emoções estáticas de faces (para tristeza e nojo) e no reconhecimento de
olhos (olhos mais velhos).

Ainda com a utilização de estímulos dinâmicos, o efeito de positividade
foi evidenciado por Moraitou, Papantoniou, Gkinopoulos e Nigritinou
(2013), que indicaram uma influência negativa da idade na capacidade
de decodificar emoções básicas de valência negativa, bem como surpresa.
A única habilidade que se manteve preservada com o avançar da idade
foi a emoção de alegria. Já Noh e Isaacowitz (2013) descobriram que
os idosos, em comparação com os adultos jovens, apresentaram um
maior benefício no reconhecimento de expressões a partir de informações
contextuais congruentes, independentemente da expressão facial. E ainda,
no estudo de Lambrecht, Kreifelts e Wildgruber (2012) que utilizaram
estímulos dinâmicos em três condições experimentais: auditiva, visual
e audiovisual, relataram uma melhoria nas taxas de reconhecimento
associados a integração audiovisual de estímulos bimodais, que parece
ser mantido ao longo do tempo de vida. Contudo, a redução na
capacidade de reconhecimento de emoções nos idosos foi evidenciada
e não estavam relacionadas a prejuízos na audição, visão, memória de
trabalho e inteligência verbal.

Diferentemente dos estudos relatados, na avaliação do reconhecimento
de emoções expressado quer facialmente e/ou vocalmente, Mill et al.
(2009) encontraram que para ambas as modalidades de apresentação
houve um declínio relativo à idade no reconhecimento de tristeza e
raiva. Contudo, os testes de reconhecimento de emoção utilizados na
pesquisa de Mill et al. (2009) normalmente exigem dos indivíduos um
processamento de um único canal de informação sensorial (visual ou
vocal), que são semelhantes a outras tarefas para o qual o desempenho
relacionado a diferenças de idade foi prejudicado.

O reconhecimento de estímulos apresentados em forma estática
ou dinâmica estão associados à diferenças de ativação cerebral. Faces
dinâmicas tendem a provocar padrões mais difusos de ativação cerebral
que rostos estáticos (para uma revisão ver Alves, 2013). Assim, assemelhar
os padrões de apresentação ao encontrado nas relações sociais pode
afetar as respostas comportamentais (Ambadar, Schooler, & Cohn, 2005;
Wehrle, Kaiser, Schmidt, & Scherer, 2000). A informação emocional
compete com muitos outros tipos de informação em contextos do mundo
real, dessa forma, medidas ecologicamente válidas devem avaliar como a
capacidade de reconhecimento emocional se desenvolve nos contextos
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socialmente estabelecidos e como se integra à informação emocional
multimodal.

Apesar das evidências demonstrarem que o movimento ou a integração
de modalidades melhoram o reconhecimento, alguns estudos não
encontraram diferenças. Ryan, Murray e Ruffman (2010), ao utilizarem
duas condições, em que os participantes teriam que escolher a melhor
expressão vocal (na apresentação de face + voz) ou escolher o nome da
emoção (na apresentação face + voz), encontraram um pior desempenho
dos idosos nas emoções de tristeza e raiva. Os autores relatam que a
dificuldade da tarefa poderia ter exigido uma maior ativação de áreas
envolvidas com o reconhecimento emocional, o que pode ter influenciado
um déficit no reconhecimento. A dificuldade da tarefa também foi
encontrada por Orgeta (2010), que sugere quanto mais opções de nomes
de emoções disponíveis para o reconhecimento, mais dificuldades os
idosos terão na tomada de decisão do reconhecimento.

Entretanto Ruffman, Ng e Jenkin (2009), avaliaram diferenças na
velocidade de identificar rostos emoção e rotulagem das expressões da
emoção. Na identificação da face diferente (emocional - raiva, tristeza
ou alegria), dentre 9 faces idênticas (neutras), ambos os grupos (adultos
jovens e idosos) foram mais rápidos na identificação de raiva em faces reais
ou esquemáticas. Contudo, na tarefa de reconhecimento de emoções, a
dificuldade do reconhecimento de emoções negativas foi evidenciada. Os
idosos tiveram um prejuízo na performance de rostos esquemáticos de
raiva, e rostos reais de raiva e tristeza. Outras modalidades de estímulos
têm sido desenvolvidas com a integração de tecnologias, que podem
fornecer dificuldades nas tarefas apresentadas e demonstrar diferenças
relativas à idade para o reconhecimento emocional.

O crescente aperfeiçoamento de tecnologias permite o
desenvolvimento de agentes incorporados aos ambientes virtuais, que
comunicam estados emotivos pelas expressões faciais, estabelecendo uma
experiência social do usuário nesses ambientes. Assim, são fundamentais
pesquisas que investiguem se diferenças relacionadas à idade refletem
também dificuldades no reconhecimento de expressões faciais de agentes
virtuais. Beer, Fisk e Rogers (2010), ao avaliarem o reconhecimento de
adultos jovens e idosos em expressões faciais exibidas por personagens
(humano, humano sintético e agente virtual), encontraram prejuízos
no desempenho dos idosos no reconhecimento de expressões negativas,
quando expostos a estímulos de face humana e humana sintética;
enquanto que para as expressões do agente virtual, os idosos classificaram
erroneamente as emoções de alegria, raiva, medo e neutra. Embora
a maioria da literatura tenha se destinado ao estudo de diferenças
relacionadas à idade em rostos humanos, os resultados do estudo sugerem
que diferenças relacionadas à idade no reconhecimento de emoções são
generalizáveis para expressões de humano sintético e agente virtual, que
pode afetar o usuário e sua integração em experiências sociais de um
ambiente virtual.

Pesquisas realizadas com grandes amostras podem minimizar os vieses
de respostas e assim fornecer evidências mais robustas sobre a influência
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do envelhecimento no reconhecimento emocional. Sasson et al. (2010)
mostraram que variáveis, como sexo do participante e escolaridade,
além da idade, podem afetar o reconhecimento de expressões faciais,
contudo, alegria foi a única emoção em que não houve diferenças no
reconhecimento dos idosos em comparação com indivíduos mais jovens.
Na mesma direção, Leime et al. (2013) avaliaram o reconhecimento
de expressões estáticas de crianças, adultos jovens e de idosos, e
encontraram que as crianças e idosos tiveram um desempenho mais baixo
no reconhecimento em comparação com os adultos jovens. De forma
semelhante, Horning, Cornwell e Davis (2012) destacam um pico de
melhor desempenho na identificação das expressões faciais na meia idade,
em comparação com a infância e a velhice. Os três estudos mencionados
apoiam a hipótese de que as capacidades de reconhecimento de expressões
faciais estão na forma de um U invertido, aperfeiçoando-se na idade adulta
e diminuindo na velhice, conforme relatado em outros estudos da área
(Isaacowitz et al., 2007; Williams et al., 2009).

O comprometimento dos idosos na identificação e reconhecimento de
expressões faciais é evidenciado em estudos conduzidos com diferentes
metodologias. Entretanto, estudos que forneçam explicações de como
esses déficits no reconhecimento de emoções estão relacionados ao
processo cognitivo e no comprometimento das estruturas cerebrais, que
embasam a teoria da integração dinâmica das estruturas cerebrais, ainda
são em menor número.

A avaliação neuropsicológica, integrada à avaliação do reconhecimento
de expressões faciais, pode esclarecer com maior precisão como o declínio
em algumas funções cognitivas está atrelado ao declínio na cognição social.
Por exemplo, Horning et al. (2012), além de investigarem mudanças no
reconhecimento da expressão facial em toda a vida, avaliaram também a
influência de inteligência fluída, velocidade de processamento e memória.
Encontraram que as habilidades cognitivas contribuíram para déficits no
desempenho, especialmente para os participantes acima de 45 anos de
idade.

Circelli et al. (2013) também demonstraram a influência de domínios
cognitivos no reconhecimento de expressões faciais por meio da relação
existente entre os padrões de rastreamento ocular e as funções executivas.
Verificou também que os idosos foram mais precisos na identificação de
nojo e sugeriram que as mudanças do lobo frontal com a idade podem ser
a base de algumas mudanças no reconhecimento de emoções, em especial,
das negativas, mas com uma preservação das estruturas envolvidas na
identificação de nojo. Ebner e Johnson (2009), ao avaliarem a memória
preferencial de adultos jovens e idosos para faces de alegria, raiva e neutra
da própria idade e em seguida uma tarefa de reconhecimento, constataram
que, independentemente da face ser da mesma idade ou mais jovem, há
um prejuízo no reconhecimento da face de raiva pelos idosos. Ainda não
foi demonstrado nenhuma evidência de um viés na memória, o que suscita
a necessidade de mais estudos que integrem uma avalição das funções
cognitivas dos idosos para o reconhecimento de expressões emocionais.
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Apesar da presente pesquisa fornecer importantes esclarecimentos da
literatura atual sobre o reconhecimento ou identificação de expressões
faciais em idosos, algumas limitações precisam ser consideradas. Primeiro,
a estratégia de busca em três bancos de dados pode não pode ter
capturado todos os artigos relevantes de uma vasta produção científica
em outras bases de dados e, portanto, alguns periódicos podem não ter
sido indexados por esses bancos de dados. Além disso, não foram incluídas
pesquisas de neuroimagem, as quais ajudariam a revelar os padrões de
ativação cerebral para as tarefas emocionais. Faz-se necessária, portanto, a
complementação por futuras pesquisas na área, que permitirão esclarecer
melhor a relação entre o reconhecimento emocional e os processos do
envelhecimento.

Considerações finais

No presente estudo, foi realizada uma revisão de trabalhos
comportamentais que avaliaram o reconhecimento e a percepção de
expressões faciais emocionais em idosos. Pode--se constatar que os
idosos possuem um declínio no reconhecimento/percepção de emoções,
principalmente negativas. Contudo, as emoções positivas, em sua maioria,
não apresentaram diferenças no reconhecimento entre adultos jovens e
idosos. Tais resultados podem ser explicados tanto pela teoria estrutural,
que menciona alterações estruturais e funcionais cerebrais subjacentes
a este declínio no processo de envelhecimento, que afetaria áreas
como o lobo frontal e temporal, bem como pela teoria da seletividade
socioemocional, que afirma que os idosos teriam uma maior preservação
no reconhecimento de emoções positivas.

Entretanto, as pesquisas que avaliam o reconhecimento emocional
em idosos ainda não esclarecem de modo preciso como alterações
no reconhecimento de expressões faciais estão relacionadas à déficits
neurocognitivos. Esse é um campo importante de investigação, visto que
a avaliação das funções cognitivas dos idosos forneceriam conhecimentos
dos déficits no envelhecimento e como estes se relacionam à cognição
social. Embora a importância seja evidente, poucos estudos forneceram
uma avaliação dos domínios cognitivos.

Outra importante conclusão é a necessidade de se utilizar estímulos
mais ecológicos para o estudo das emoções. O movimento facial estaria
associado a uma maior sensibilidade para a detecção da saliência
emocional, sendo, portanto, uma variável importante para os estudos
na área, fornecendo maiores indícios sobre os processos envolvidos
no reconhecimento e percepção, que são afetados no envelhecimento.
Contudo, em sua maioria, as pesquisas ainda utilizam fotografias
para verificar o reconhecimento emocional. Além disso, estímulos que
integrem percepções multimodais com situações congruentes emocionais
podem estimular uma ativação de mais áreas cerebrais fornecendo assim
um melhor reconhecimento.

Os resultados desta revisão sistemática têm importantes implicações
na área de estudos da emoção e do envelhecimento, na medida em que
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sinalizam a importância da variável movimento sobre o reconhecimento/
percepção emocional. Nesse sentido, a composição de expressões
faciais dinâmicas e multimodais contribuirá para tornar as condições
experimentais mais próximas das situações reais de interação social
e de avaliação emocional dos idosos. Estudos com diferentes faixas
etárias podem auxiliar na compreensão do efeito do envelhecimento
nos mecanismos envolvidos do processamento emocional e em suas
modificações no desenvolvimento humano. Dessa maneira, sugere-se a
execução de pesquisas que investiguem os efeitos subjacentes ao declínio
em amostras maiores de idosos no reconhecimento de expressões faciais
emocionais, as quais podem contribuir para se identificar a especificidade
do declínio.
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